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Comentário 1 - A intoxicação por ingestão acidental ou intencional de supervarfarina ,
pode acompanhar-se, embora raramente, de hemorragias potencialmente fatais e
por isso a administração de complexos protrombinicos que têm a capacidade
de reverter de forma imediata, embora temporária, os efeitos
anticoagulantes destas substâncias reveste-se de particular importância.
 No tratamento inicial desta doente foram administradas 1000 UI de
complexos protrombinicos, mas não é referido, nem na descrição do caso
nem na discussão, o critério clinico/laboratorial em que se baseou a sua
utilização.
Resposta: O tratamento das intoxicações por supervarfarinas passa, normalmente, pela administração de altas doses de vitamina K. A utilização de concentrado de complexo protrombinico na reversão do efeito de fármacos antagonistas da vitamina K reserva-se para as situações de hemorragia grave. No caso clínico descrito, a administração inicial de CCP é extremamente discutível, pois não existindo clinica relevante, parece ter sido usada de forma preventiva (em função dos resultados laboratoriais), o que não é recomendado.

Comentário 2 - A figura apresentada é elucidativa relativamente à evolução do INR com
a terapêutica instituída, contudo só está assinalada a administração 
de vitamina K, mas estando assinalada a administração de complexos
protrombinicos que certamente serão os responsáveis pela descida inicial
do INR
Resposta: De acordo. O gráfico traduz a evolução do INR, tendo sido modificado para incluir o uso de CPP, que teve impacto no resultado laboratorial.

Comentário 3 - O texto refere que a maioria dos laboratórios não possuem capacidade
para doseamento dos níveis de supervarfarina no plasma, o que leva a
presumir que alguns laboratórios tenham essa capacidade, mas não é
mencionado nenhum.
Resposta: Ver comentário 4.
Comentário 4 -Os autores não esclarecem se consideram que a possibilidade de dosear os
níveis de supervarfarina contribuiria de forma importante para uma
abordagem mais segura e eficaz.
Resposta: O único laboratório nas regiões Norte e Centro, que tenhamos conhecimento, que é capaz de efectuar o doseamento deste fármaco, em rotina (pois em termos de investigação a Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto também se mostrou disponível), é o Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses, IP (delegação de Coimbra), através de um processo moroso (±2 semanas) e dispendioso (cerca de 100 vezes mais caro do que uma análise de INR). Dispor da capacidade laboratorial de dosear este fármaco no plasma pode ser importante no diagnóstico de situações extremamente raras de suspeita de intoxicação por supervarfarinas que não possam ser confirmadas. A doente do caso descrito admitiu a toma de bromadiolona e assim o acompanhamento da clinica hemorrágica, juntamente com análise dos valores de INR é a forma mais simples, mais económica e adequada de acompanhamento destes doentes.
Revisor B
Comentário 1 - A inclusão do mecanismo de acção da supervarfarina (bromadiolona)
Resposta: De acordo. Já incluído na nova versão do resumo.

Comentário 2 - A discussão da administração do concentrado de complexo protrombinico
(CCP) face a outras opções terapêuticas no âmbito da Imunohemoterapia.

Resposta: De acordo. Já incluído na nova versão do resumo.

Comentário 3 - No âmbito da descrição do caso clinico: uma história clinica mais
pormenorizada (medicação associada, historia familiar de coagulopatias,
descrição mais pormenorizada das alterações no âmbito da coagulação,
nomeadamente apos a administração do CCP (quanto tempo depois foi avaliada
e quais os resultados). Pouca referência à evolução clinica e
laboratorial da doente enquanto esteve internada na unidade de cuidados
intermédios.
Resposta: De acordo. Já incluído na nova versão do resumo.

Comentário 4 - Como foi feita a administração de vit K (numero de vezes por dia?)

Resposta: Uma toma diária (incluído na nova versão do resumo).

Comentário 5 - Rectificar a quantidade total de vit K administrada (a informação da
imagem não coincide com o que está descrito no texto). Legenda da imagem.
Resposta: De acordo. Rectificado na nova versão.










Revisor C 
Comentário 1: Discussão: sugere-se a substituição de: «…em doses ajustadas,
semanalmente, à diminuição do INR.» por: «…em doses ajustadas,
semanalmente, ao valor do INR.»
Resposta: De acordo. Rectificado na nova versão.

